
Mesa Executiva

HERMAS BRANDÃO
Presidente - PSDB

PEDRO IVO ILKIV AUGUSTINHO ZUCCHI ARLETE CARAMÊS
1º Vice-Presidente - PT 2º Vice-Presidente - PDT 3º Vice-Presidente - PPS

NEREU MOURA GERALDO CARTÁRIO ELIO RUSCH
1º Secretário - PMDB 2º Secretário - PMDB 3º Secretário - PFL

 RENI PEREIRA PASTOR EDSON PRACZYK

4º Secretário - PSB       5º Secretário - PMRB

ABIB MIGUEL
Diretor Geral

Lideranças

Líder do Governo ...........................................................................................................Dobrandino da Silva
Líder da Oposição .....................................................................................................................Valdir Rossoni
PFL.............................................................................................................................Plauto Miró Guimarães
PSDB .........................................................................................................................................Nelson Garcia
PMDB.....................................................................................................................................Antonio Anibelli
PT ............................................................................................................................................Ângelo Vanhoni
PDT ..................................................................................................................................Luiz Carlos Martins
PPS ............................................................................................................................................... Waldir Leite
Bloco Parlamentar PTB/PL/PRB ..............................................................................................JocelitoCanto
Bloco Parlamentar PP/PSB...................................................................................................... Cida Borghetti

Representação Partidária

PMDB - 14: Alexandre Curi - Antonio Anibelli - Artagão Júnior - Caíto Quintana - Cleiton Kielse -
Dobrandino da Silva - Edson Strapasson - Elza Correia - Geraldo Cartário - José Maria Ferreira - Mauro
Moraes - Nereu Moura - Rafael Greca - Vanderlei Iensen;PT - 09: André Vargas - Ângelo Vanhoni - Elton
Carlos Welter - Hermes Fonseca - Luciana Rafagnin - Natálio Stica - Padre Paulo Campos - Pedro Ivo Ilkiv
- Tadeu Veneri;PSDB - 09: Ademar Traiano - Francisco Bührer - Hermas Brandão - Luiz Accorsi - Luiz
Fernandes da Silva Litro - Luiz Nishimori - Miltinho Pupio - Nelson Garcia - Valdir Rossoni;PDT - 05:
Augustinho Zucchi - Barbosa Neto - Luiz Carlos Martins - Neivo Beraldin - Renato Gaúcho;PPS- 05: Ail-
ton Araújo; Arlete Caramês - Marcos Isfer - Ratinho Júnior - Waldir Leite;PFL - 04: Durval Amaral - Elio
Rusch - Nelson Justus - Plauto Miró Guimarães;PP - 02: Cida Borghetti - Duílio Genari;PSB- 02: José
Domingos Scarpellini - Reni Pereira;PTB - 02: Carlos Simões - Jocelito Canto;PL - 01: Chico Noroeste;
PRB - 01: Pastor Edson Praczyk

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA
                           P O D E R    L E G I S L A T I V O

Nº 101     CURITIBA, TERÇA-FEIRA, EM 05 DE SETEMBRO DE 2006     ANO XXXI



Pág. 2 Curitiba, terça-feira, 05.09.2006

to
ra,

to
ir
dos

o,
a,
er,
i,
e
rlei

rs.
lva
ão

e-

ba-

al
o

DIÁRIO Nº 101

 82ª SESSÃO ORDINÁRIA

SUMÁRIO

Mesa Executiva ...................................... 02
Presenças ................................................ 02
Abertura da Sessão ............................... 02
Expediente:

Requerimento................................. 03

Pequeno Expediente::
Dep. Barbosa Neto......................... 03

Dep. José Domingos Scarpellini .... 04

Dep. André Vargas ......................... 06

Dep. Natálio Stica .......................... 08

Horário das Lideranças:
Liderança do Bloco PP/PSB

Dep. José Domingos Scarpellini04

Liderança do PDT

Dep. Luiz Carlos Martins ..........09

Liderança do PSDB

Dep. Valdir Rossoni ...................11

Ordem do Dia:
Leitura do Expediente ....................13

Discussão / Votação:

3ª Discussão...............................13

Encerramento da Sessão .......................15
Publicações:

Atas de Comissões

Espec. de Ref. à Constituição ....  15

DIÁRIO Nº 101

 82ª SESSÃO ORDINÁRIA

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
15ª LEGISLATURA

ATA DA 82ª SESSÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM

05 DE SETEMBRO DE 2006
(terça-feira)

 Mesa Executiva:

Presidência do Sr. Deputado Pedro Ivo Ilkiv, secre-
tariado pela Sra. Deputada Elza Correia e pelo Sr. Depu-
tado Ratinho Júnior.

 Presenças:

Às nove horas e trinta minutos é registrada a pre-
sença dos seguintes Srs. Deputados:Pedro Ivo Ilkiv, Arlete
Caramês, Nereu Moura, Elio Rusch, Reni Pereira, Pastor
Edson Praczyk, Ailton Araújo, André Vargas, Antonio
Anibelli, Ângelo Vanhoni, Artagão Júnior, Barbosa
Neto, Caíto Quintana, Cida Borghetti, Cleiton Kielse,

Durval Amaral, Elza Correia, Francisco Bührer, Joceli
Canto, José Domingos Scarpellini, José Maria Ferrei
Luiz Carlos Martins, Luiz Nishimori, Marcos Isfer,
Natálio Stica, Neivo Beraldin, Nelson Justus, Plau
Miró Guimarães, Ratinho Júnior, Tadeu Veneri e Vald
Rossoni (31); achando-se ausentes os Srs. Deputa
Augustinho Zucchi, Geraldo Cartário, Ademar Traian
Alexandre Curi, Chico Noroeste, Dobrandino da Silv
Duílio Genari, Edson Strapasson, Elton Carlos Welt
Hermes Fonseca, Luciana Rafagnin, Luiz Accors
Mauro Moraes, Miltinho Pupio, Nelson Garcia, Padr
Paulo Campos, Rafael Greca, Renato Gaúcho, Vande
Iensen e Waldir Leite (20); em licença médica os S
Deputados Carlos Simões e Luiz Fernandes da Si
Litro (02); e em licença o Sr. Deputado Hermas Brand
(01).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pr
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos tra
lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qu

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, d
Regimento Interno.

S U M A R I O
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O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
Verificação de votação - como eu havia prometido

todos os dias, a partir de hoje -,  Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Verificação de quórum, Deputado Jocelito.
Solicito a Sra. Secretária que proceda à chamada

nominal, para verificação de quórum.

A SRA. 1ª  SECRETÁRIA (Elza Correia)
(Procede à chamada nominal dos Srs. Deputa-

dos)
Dezoito Srs. Deputados presentes, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Há quórum para o prosseguimento da Sessão.

A SRA. 1ª  SECRETÁRIA (Elza Correia)
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Requerimento
REQUERIMENTO Nº 2118

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso de

suas prerrogativas regimentais e nos termos do artigo
107 do Regimento Interno, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, a transformação da Sessão Plenária do
dia 11.09.06 (segunda-feira), em Comissão Geral para
a Mensagem nº 056/06, Projeto de Lei nº 450/06, de
autoria do Poder Executivo, que objetiva instituir a
Universidade Estadual do Norte do Paraná - UNEP,
mediante a integração da Faculdade Estadual do Norte
Pioneiro- Fundinop, a Faculdade Estadual de Educação
Física de Jacarezinho - Faefij a Fafi - CP, Faculdade
Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Jacarezinho
- Fafija, e a Fundação Faculdade Luiz Meneguel -
FFALM.

Sala das Sessões, em 05.09.06.
(a) ANTONIO ANIBELLI

Apoiamento:
Jocelito Canto, Ratinho Júnior, Nelson Garcia,
Natálio Stica, Valdir Rossoni, Francisco Bührer,
Nelson Justus, Ângelo Vanhoni, Luiz Nishimori,
Elza Correia, Artagão Júnior, Pedro Ivo Ilkiv, Cida
Borghetti, Caíto Quintana, Barbosa Neto, Elio
Rusch, Nereu Moura, Cleiton Kielse e Plauto Miró
Guimarães.

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
No Pequeno Expediente, concedo a palavra ao pri-

meiro orador inscrito, Deputado Barbosa Neto.

Deputado Barbosa Neto (PDT)
O SR. BARBOSA NETO

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputado:
A universalização do saneamento foi um tem

abordado no IV Fórum Mundial das Águas, um even
promovido pela Organização das Nações Unidas no m
de maio deste ano, na cidade do México. O evento defi
como prioridade a busca da universalização do abast
mento de água e do saneamento no mundo todo, lev
tando as desigualdades das nações e as dificuldades
alcançar o seu objetivo.

A definição de titularidade é uma das questõ
relevantes e pode ser considerada como entrave à me
universalidade do consumo e do tratamento de água,
a questão central de fato é justamente a renda. Para
as Sras. e Srs. Deputados tenham uma idéia, uma
quisa da OCDE, publicada em 98, mostra que países
atingiram a chamada universalização, ou seja, a cober
de abastecimento de água maior que 90% e de cole
tratamento de esgoto acima de 80%, apresentam u
rendaper capitamaior que vinte mil dólares por ano
este é o caso da maior parte dos países da União E
péia, dos Estados Unidos e do Canadá, entre outros.

Uma análise mais declarada das tarifas praticad
nos países que já atingiram a universalização, mostra
parte dos países optou por utilizar os recursos do Or
mento Público para a provisão dos serviços.

Mantidos os níveis atuais de renda da populaç
paranaense, tanto a análise por comprometimento
renda quanto a análise do valor relativo da tarif
demonstram a impossibilidade de repasse integral pa
tarifa dos custos de ampliação e melhorias nos sistem
de abastecimento de água e de saneamento.

Portanto, viabilizar os investimentos necessári
para a universalização dos serviços de saneamento a
vés do repasse dos custos para a tarifa é, na prática, m
difícil e até mesmo indesejável, frente aos impactos e
nômicos gerados.

Subimos à tribuna, nesta manhã, para realme
deixar registrado como é importante que o abastecime
de água e esgoto, que a coleta desse esgoto seja opor
zada para um número maior de cidadãos brasileiro
paranaenses em questão.

Trago aqui um dado interessante: o comprome
mento de renda com o serviço de atendimento de á
tratada e saneamento em países como os Estados Un
é de 0,43%, no Canadá é de 0,42%, no Japão é de 0,
e nós, aqui no estado do Paraná, com a nossa Sanep
índice de perdas é de 38,8%, o que significa que p
cada mil litros de água produzidos, 388 litros de água s
perdidos. E ainda voltando à questão do comprome
mento, em um Estado como o Paraná, a renda de ser
de atendimento de água, o nível de comprometime
chega a 3,88%, quase dez vezes o que acontece nos
dos Unidos, onde a população é rica, mas lá é oportu
zada a água de forma muito mais democrática, o serv
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de água e esgoto, o que acontece em nosso Estado, por
exemplo, que possui, infelizmente, em comparação com
outros Estados, um nível não tão desejável quanto reco-
menda a própria Organização das Nações Unidas.

Gostaríamos de deixar registrado que o PDT está a
favor do povo paranaense, zela pelo seu patrimônio e
registramos que o povo necessita de água tratada e de
saneamento de qualidade com quantidade e melhores
tarifas.

Tive a satisfação de ser o relator do projeto que
proporcionou a retomada do controle acionário por parte
da Sanepar, por parte do Estado, já que estávamos per-
dendo esta empresa para o capital estrangeiro. Esta foi
uma das conquistas deste Governo e é prioridade para
nosso Partido manter e até ampliar as condições para que
a Sanepar possa desenvolver, cada vez mais, um trabalho
de excelência porque já foi considerada a maior empresa
de saneamento do nosso país e nós valorizamos os profis-
sionais altamente capacitados e queremos, cada vez mais,
dar condições para que eles possam continuar desenvol-
vendo esse excelente trabalho.

É importante analisarmos como em países de pri-
meiro mundo a população não é obrigada a arcar sozinha
com esse serviço que é essencial e, infelizmente, em paí-
ses como o nosso, de terceiro mundo, isso não acontece;
a população de baixa renda é obrigada a arcar com essas
despesas. Isso significa qualidade de vida, significa tam-
bém qualidade de água, da manutenção dos serviços para
as empresas estatais.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. TADEU VENERI (PT) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, apenas para registrar e agradecer a

presença da Diretora Leonilda, com os alunos da 8ª série
da Escola Nossa Senhora de Fátima, no Tarumã, que vie-
ram acompanhar a Sessão de hoje e conhecer a Assem-
bléia Legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Esta Presidência dá as boas-vindas à Escola Nossa

Senhora de Fátima, à professora Iara Lima, que nos hon-
ram com suas presenças no dia de hoje.

Próximo orador, Deputado José Domingos Scarpe-
llini.

Deputado José Domingos Scarpellini
(PSB)

O SR. JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI
Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sra. Deputada:
Venho à tribuna, nesta manhã, para fazer um relato

sobre o que está ocorrendo na campanha eleitoral da
nossa região do Vale do Ivaí.

Sr. Presidente, o abuso do poder econômico que
vai tornar essa eleição ilegítima, o abuso da máquina
administrativa, o abuso daqueles que, no Poder, fazem

tudo ao contrário daquilo que pregavam, daquilo que fi
sofavam.

Fiz uma representação ao Tribunal Regional Ele
toral contra a Max TV, de Apucarana, canal 15, por es
divulgando, sistematicamente, um jantar do Governad
Roberto Requião e o Prefeito de Apucarana, acom
nhado do seu filho, o pupilo André Pegorer. Mais de vin
vezes a televisão exibiu aquele tape do jantar! O Tribu
Regional Eleitoral entendeu que não era crime eleitora
apenas multou a Max TV em 25 mil UFIR’s e advertiu
candidato a Deputado do PMDB e o candidato a Gov
nador de que não deviam usar ou abusar do uso das i
gens como foi feito.

O que adianta multar a Televisão, se sistematic
mente já foi divulgado o Governador e o candidato a
Deputado, o filho do Padre Prefeito de Apucarana, And
Pegorer. isto foi objeto de apreciação do Tribunal Reg
nal Eleitoral, que concluiu pela multa.

Fiz uma outra representação ontem, encaminhei
Tribunal juntando provas de jantares, juntando provas
abuso que está sendo cometido pela máquina adminis
tiva do município de Apucarana onde mais de 350 com
sionados da Prefeitura estão na rua a pedir votos par
filho do Prefeito, que é o filho do Padre.

Por incrível que pareça, temos o filho do Pad
candidato a Deputado em Apucarana. E aí, jantares t
noite, até foi objeto de uma reportagem, que o pessoa
Prefeitura de Apucarana está com o colesterol elevad
simo de tanto comer nos jantares oferecidos pelo can
dato filho do Padre, a Deputado estadual.

Toda noite tem um jantar de solidariedade à s
campanha. É solidariedade, porque se fosse de ade
teria que ser pago, como é tudo feito dentro de um co
luio que se parece fazer uma adesão, mas não é ades
aquele tal de comer e discursar está deixando os fun
nários da Prefeitura, todos eles, com excesso de gord

Uso o horário da Liderança do PSB.

Passa a usar o Horário da Liderança
do Bloco PP/PSB
Então, o colesterol altíssimo, é mantido pelo erár

municipal. Os pagamentos desses jantares todos eles
tos pela Prefeitura de Apucarana. Mais de quatrocen
outros funcionários municipais ganharam férias remun
radas com gratificação para poderem aderir à campa
do filho do Padre.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB) (Aparte)
Deputado Scarpellini, o que está acontecendo

sua cidade está acontecendo em todo o Paraná. O Go
nador se desloca para uma determinada cidade,
exemplo, vai a Guarapuava e lá desloca todos os serv
res públicos da região, chefes de núcleo, diretores
escolas, todos se deslocam para fazer um númer
volume para receber o Governador.
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Então, essa é uma situação delicadíssima que
está acontecendo no Paraná. Eu, sinceramente, espero
que a população perceba que este é um mensalão ao
contrário, porque a hora que você tira o servidor
público do trabalho, muitos deles viajam até com carro
do Governo do Estado, deixam lá no local e vão recep-
cionar o Governador no aeroporto, fazer a carreata e
caminhar com ele. Enquanto isso, o seu órgão de ori-
gem fica abandonado, ninguém atende. E de onde ele
recebe? Parece que eles são funcionários do Governa-
dor. Não, eles são servidores públicos do Governo do
Estado do Paraná. isto está acontecendo no Estado em
todas as regiões por onde o Governador passa. V. Exa.
observe. Os servidores estão lá. Até o Delegado de
Polícia, de outras regiões, vêm recepcionar o Governa-
dor naquela cidade em que ele está. Aí, dá um volume,
cinqüenta pessoas mais ou menos na recepção do
Governador.

Então, é uma forma às avessas, do mensalão,
fazendo com que a recepção do Governador seja entusi-
asmada. Isso é importante ser dito, ser denunciado, por-
que não é justo que o servidor público se afaste do ser
serviço, use o carro público para se deslocar para recepci-
onar o Governador. Espero que agora que o Governador
se afastou do cargo, esses abusos não ocorram mais e que
as providências sejam tomadas.

Agradeço pelo aparte que V. Exa. me concede.

O SR. JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI (PSB)
Obrigado.
Concedo aparte ao Deputado Barbosa Neto.

O Sr. Barbosa Neto (PDT)
Gostaria de contribuir também com a denúncia que

V. Exa. levanta nesta manhã, na tribuna, Deputado José
Domingos Scarpellini, para também referi que ontem
levei ao conhecimento das autoridades, através de um
requerimento protocolado, a ser enviado para o Juiz Elei-
toral da cidade de Londrina.

Lá, estamos constatando que no Ceasa, Centrais
de Abastecimento, localizada na cidade de Londrina, os
veículos que têm a propaganda, o decalque, o colante, o
adesivo de determinado candidato de oposição, estão
sendo proibidos de adentrar ao Ceasa. Chegam às qua-
tro horas da manhã, agricultores, produtores rurais,
boxistas e estão passando por este constrangimento de
retirar na entrada, na guarita, uma ordem expressa da
direção do Ceasa, impedidos de adentrar para retirar os
seus hortifrutigranjeiros ou para levá-los, coisa que é
inédita, segundo o Sr. Jorge Ferreira, dono de um
pequeno Sacolão no Parque Guanabara em Londrina;
ele, que há dezoito anos faz esse serviço, infelizmente
não pôde entrar com um colante que não seja do candi-
dato oficial.

Nós trouxemos este relato ontem aqui e gostaría-
mos e esperamos que haja uma resposta por parte das
autoridades competentes.

O SR. JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI (PSB)
Estão aí mais umas denúncias, Deputado Barb

Neto e Deputado Rossoni que também vêm acresce
aqui na Assembléia Legislativa, aquilo que estam
falando com relação a Apucarana e ao Vale do Iv
Então, fico a perguntar se o resultado das eleições s
legítimo ou se ele, com esse come e dorme, que é ofe
cido lá em Apucarana, que parece uma seva de po
todo mundo vai lá para comer e ouvir a gritaria dos q
apóiam o filho do Padre como candidato a Deputado es
dual.

Concedo aparte ao Deputado Artagão Júnior.

O Sr. Artagão Júnior (PMDB)
Gostaria de aproveitar, Deputado Scarpellini

dizer que não é só em Apucarana que acontecem si
ções semelhantes. Em Guarapuava, da mesma for
aonde também existe a candidatura do filho do Prefe
com o mesmo nome, esses já foram condenados pela
tiça a não participarem mais de eventos com distribuiç
de brindes, com apresentações artísticas, porque o
feito se apresentava com a sua equipe, a equipe da
Rádio, ficava anunciando a presença do seu filho, F
nando Carli Filho, como candidato, e como aquele q
prestigiava o evento. Foi feito um requerimento à Just
e essa já o condenou a não mais participar, a não m
desenvolver o evento e a não mais utilizar a máqu
pública para beneficiar a campanha deste que também
caracteriza como um filho de um Prefeito que tenta ut
zar a máquina em benefício próprio.

O Sr. Marcos Isfer (PPS)
Também gostaria de um aparte, Deputado Scar

llini.
(Assentimento)
Deputado Scarpellini. Não é diferente do que te

ocorrido em todo o Paraná. Funcionários públicos sa
das suas repartições, deixam de trabalhar, vão às r
vão às esquinas da cidade de Curitiba distribuir prop
gandas no horário de expediente. E o que é pior, realizam
jantares onde são distribuídos brindes, onde são distrib
das coisas proibidas pela Legislação eleitoral. Na verd
o erro está na reeleição, no seu princípio de reeleição
uso das máquina torna-se indiscriminado, principalme
quando o Governante libera os seus asseclas para sa
às ruas fazer esse tipo de trabalho.

O que o Deputado Rossoni denuncia, Deputa
Barbosa também, o próprio Artagão denuncia, compro
exatamente que o uso da máquina, infelizmente, no B
sil, continua a ser feita de forma indiscriminada, apes
de toda a legislação proibindo e cerceando.

O SR. JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI (PSB)
Obrigado, Deputado Marcos Isfer.
Deputado Artagão, V. Exa. falou sobre o candida

de Guarapuava, que realmente o pai é Prefeito e o filh
candidato a Deputado estadual. Mas, tenho uma inform
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ção pelas pesquisas, que o Prefeito tem uma aprovação de
80% da cidade.

Na verdade eles não precisavam nem fazer jantar
nenhum, porque a aprovação já levaria o atual Prefeito a
ter um expressivo resultado eleitoral.

O que nos deixa numa situação constrangedora
porque nós fazemos as denúncias ao Tribunal Eleitoral, o
Tribunal condena a televisão que divulgou, mas a televi-
são que divulgou beneficiando um candidato ou dois, um
a Governador e outro a Deputado, e esses beneficiados
daquela divulgação não são condenados a nada. O Gover-
nador Requião usava a TV Educativa como se a TV Edu-
cativa fosse dele próprio. Ela é do Estado do Paraná, não
pertence a ele nem à família Requião.

Lá no Porto de Paranaguá o irmão do Governador,
que é Superintendente do Porto, também faz uma exces-
siva pressão para que os seus funcionários aceitem a can-
didatura do Roberto Requião.

Agora pergunto: e o pedágio que o Governador
disse que baixava ou acabava! Não baixou, nem acabou,
aumentou, criou-se novas praças. A educação foi jogada
para fora!

Sr. Presidente, quero cumprimentar a profes-
sora Iara que aqui está do Colégio Nossa Senhora de
Fátima, Iara que significa “rainha das águas”. Vamos
torcer para que tenhamos água suficiente nos reserva-
tórios da Sanepar para não irmos para o raciona-
mento.

Professora, seja, bem-vinda, a senhora e seus alu-
nos.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB) (Pela Ordem)
Queria fazer uma consulta a V. Exa. que dirige

neste momento à Casa.
Acabei de ouvir o Deputado Scarpellini falando de

legislação eleitoral. E o Tribunal Regional Eleitoral tem
sido bastante rigoroso com a propaganda eleitoral e todos
nós, principalmente os Deputados que estão com manda-
tos, são os mais visados.

Queria consultar V. Exa., como Presidente desta
Casa, se nos veículos que estamos utilizando e que às
vezes estacionamos aqui na Assembléia, se é permitido,
em função da garagem e do pátio da Assembléia serem
locais públicos.

Gostaria de perguntar, até para depois não come-
ter um crime, para não vir uma ação de novo dizendo
que utilizamos as garagens da Assembléia. Consulto e
gostaria de ter essa informação, porque vou guardar
essa informação para qualquer problema que tenhamos
pela frente; porque num momento você tem um veículo
e ele está na garagem da Assembléia, que é um lugar
público, pode caracterizar depois alguma propaganda.
Eu, no meu entendimento, entendo que isso pode nos
trazer problema. Então, podemos ou não andar com os
nossos veículos, que geralmente usamos um adesivo,
pelo menos, no carro. Eu queria fazer essa consulta a V.
Exa.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Deputado Jocelito, a Casa poderá formular es

pergunta ao Tribunal Eleitoral como uma forma de san
essa dúvida de uma maneira mais consistente.

O SR. JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI (PSBD) (Pela
Ordem)

Eu já gostaria de antecipar a uma resposta até
próprio Tribunal Regional Eleitoral, porque isso va
demorar uns dez, ou quinze dias.

Quero dizer o seguinte: que no meu carro e
coloco a propaganda de quem eu quiser, aqui o estacio
mento é público, mas o carro não é público; se o ca
fosse da Assembléia não poderia ter propaganda. É
mesmo que vai lá vinte, ou trinta Prefeitos, ou Deput
dos, na Granja do Canguiri jantar como Governador...

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
O Deputado Jocelito formulou um questionamen

e nós vamos responder. E V. Exa. está discorrendo so
um assunto e não caber neste momento a sua questã
ordem.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB) (Pela Ordem)
Com todo respeito ao Deputado Scarpellini, est

fazendo uma Questão de Ordem legal, não sou advoga
mas no meu ponto de vista, pelo menos na garag
interna da Assembléia não pode entrar veículo caract
zado. Eu quero deixar claro aqui, porque senão dep
alguém vai propor alguma ação e vamos ser responsa
zados. Então, gostaria que V. Exa. nos desse essa in
mação.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Nós vamos fazer a consulta ao Tribunal Eleitoral
Com a palavra, Deputado André Vargas.

O Sr. André Vargas (PT)
O SR. ANDRÉ VARGAS

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, nossos v
tantes, nossos jovens, crianças aqui, pré-adolescentes
visitando, sejam muito bem-vindos.

Sr. Presidente, assim como a imprensa do Paran
testemunha do silêncio que eu tenho feito em relação
baixarias que normalmente se instalam no processo e
toral, as artimanhas, os ataques indevidos, até no Para
estranho, o segundo colocado não bate e não fica
cando pessoalmente o primeiro, poderia fazê-lo, o t
ceiro também não, mesmo o quarto colocado n
pesquisas também não o faz. Engraçado é que no Pa
é o primeiro colocado que se dá ao luxo de atacar co
tantemente os seus adversários. Mas, como numa cam
nha eleitoral, mesmo sendo Presidente do Partido,
candidato a Deputado Federal, estou cuidando do p
cesso da minha campanha; temos um coordenador
campanha eleitoral do Lula, é o Jorge Samek, que
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essa articulação, temos a coordenação da campanha da
Cleici, do Flávio, então essas pessoas falam pela campa-
nha, como da campanha do Osmar Dias, ou da campanha
do Rubens Bueno, falam os seus coordenadores. Mas,
fico estupefato e queria chamar a atenção, principalmente
dos Deputados que estão há mais tempo na Casa, porque
eu sou jovem, estou aqui a apenas um mandato, jovem
não de idade só, mas muitos jovens aqui chegaram mais
cedo do que eu na Assembléia, estão com muitos manda-
tos, Deputado Nelson Justus, eu fico estupefado, escanda-
lizado quando no meio de um processo eleitoral vejo
militantes políticos de candidaturas, distribuindo um pan-
fleto como este, apócrifo, chamato de escândalo. Vejam o
que saiu na IstoÉ e que faz ataques à família do Dr. Fran-
cisco da Cunha Pereira, adversário, escolhido por ele,
escolhido pelo próprio Governador, que hoje teria tarefa
de governar este Estado. Esta matéria que saiu na IstoÉ é
uma matéria que já saiu há dois, três anos na Veja, é um
episódio muito especial da família do Dr. Francisco da
Cunha Pereira e que ocupou novamente as páginas da
IstoÉ que fica articulando este ou aquele. A IstoÉ de his-
tóricas manipulações de pesquisas, que tenta interferir,
não sei com que interesse, os processos eleitorais dos
estados.

Não estou fazendo um protesto em relação a ata-
ques entre candidatos, estou dizendo de um senhor que,
se é defeito ser proprietário de meios de comunicação, ter
os seus negócios, não acredito nisso. Eu não tenho. Não
tenho meio de comunicação, não sou empresário. Mas,
não é essa a questão!

Vejam, apenas trinta dias do processo eleitoral,
militantes políticos distribuem um panfleto reproduzindo
a matéria da IstoÉ a mãos cheias, pela cidade de Curitiba,
atacando um homem que está combalido e adoentado
pelo processo da vida. Todos nós passamos por isso! Se
há algo que nos iguala é a fragilidade humana.

Hoje, uns estão saudáveis e amanhã não estarão
mais. Hoje, uns estão aqui ocupando o Palácio do
Governo, mandatos aqui nesta Casa, amanhã não estarão
mais. Se há um desígnio absoluto para todos nós é a
degeneração da matéria, a doença que chega, a velhice.
Canalha, quem faz esse tipo de ataque.

Vou protocolar um pedido de investigação, porque
não se trata de um processo eleitoral apenas, trata-se de
uma vingança. Trata-se do uso indevido dos ataques que
são condenáveis.

Vejam só, não contentes com as vantagens eleito-
rais próprias de um processo de reeleição, ou daquele que
está em segundo lugar ou está bem colocado, mas ata-
ques, ataques. Quem ganha com isso? A que serve? Ao
Paraná? Serve a que interesses? Não estou aqui defen-
dendo comportamento desse ou daquele. Isso não se faz!

Nós, que temos responsabilidade com relação ao
PT, precisamos enfrentar os processos eleitorais com
mais serenidade.

É preciso que o Tribunal Eleitoral ou o Ministério
Público encontre os responsáveis por isso. Ao ler essa

matéria fiquei envergonhado, se isso parte de agen
políticos que estão em disputa de eleição.

O homem está lá, não consegue mais atender
pessoas, deve ter mais de oitenta anos, doente. Ataca
família de forma vã. Repete uma matéria de quatro an
atrás, que tem a ver com as mazelas do seu filho, que
as suas dificuldades, as suas relações familiares íntim
que toma essa publicidade.

Tomara que isso não contamine a eleição! Toma
que isso não incentive os candidatos a Governador e
Senado a esses ataques que só fazem repudiar e, p
cidadão comum se enojar da política.

Lamentável seria se o responsável por essa atit
fosse o atual Governador. Lamentável seria! É bom q
haja um posicionamento firme dos quatro candidatos
Governo, repudiando tal prática. Porque senão, isso
vai dar certo.

Concedo um aparte ao Deputado Tadeu Veneri.

O Sr. Tadeu Veneri (PT)
Sou solidário ao seu pronunciamento. Concor

plenamente que não podemos transformar aquilo qu
para ser um espaço de debates, que é o processo elei
num momento em que sabemos, independente de q
esteja sendo atacado, que as pessoas não têm seque
dições de defender-se, porque não sabem de onde e
intermédio de quem vem esse tipo de material.

Quem faz isso ou as pessoas que fazem isso, s
dúvida nenhuma, Sr. Presidente e Deputado André V
gas, e sabemos que não pode ser diferente, têm
Assembléia Legislativa o repúdio, porque isso se cha
covardia. Quando alguém é atacado, sem que saiba
onde vem o ataque, não há outra palavra; é uma covar
É um processo tão nefasto à democracia, que esses
mos que distribuem esse tipo de material, depois se a
cam aos grandes democratas.

Acredito que não há, mas seria lamentável q
qualquer agente público tivesse qualquer tipo de influê
cia sobre isso. Quando vi essa capa achei que era ma
que estava saindo agora, mas pior ainda, como o sen
mesmo relatou aqui, é matéria de quatro anos atr
Achei que seria agora e comentei com o Deputado Na
lio Stica: é a mesma IstoÉ que colocou o Bertoldo; é
mesma IstoÉ que colocou o Laertes; dizendo que o Di
tor-Presidente da Itaipu havia feito um caixa de u
bilhão de dólares e que até hoje, com os dois preso
Laertes e Bertoldo - não deu ainda o direito de respost
capa da IstoÉ, como manda a lei.

Precisamos ser mais rigorosos, não só com a
de Imprensa, essa lei que faz com que você tenha dir
de resposta imediata, mas com aqueles que fazem
disseminação.

Seria lamentável que passássemos a utilizar e
tipo de expediente porque amanhã teríamos, por exe
plo, na capa ou nas capas de grandes jornais, de gra
revistas, matérias que são absolutamente pessoais
vida pessoal de cada um, e todos, como o senhor fa
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têm os seus problemas e eles devem ser resolvidos na
esfera pessoal e não na esfera pública.

Seria lamentável, por exemplo, que tivéssemos
exploração de acidentes de trânsito com vítimas, e que
envolvem pessoas do nosso Estado. Seria lamentável se
tivéssemos processos que envolvem empresas do nosso
Estado se utilizando deste momento eleitoral.

Por isso, Deputado André Vargas, acho que é
muito bem-vinda a sua intervenção. Não estamos, mais
uma vez, nos posicionando por este ou por aquele, mas
nos posicionamos para que a política não deixe de ser um
espaço de debate e passe a ser esse espaço rasteiro,
daqueles que não têm mais argumentos e recorrem a todo
tipo de método, que lembra muito aquilo que não é da
política, lembra muito o método de gângsteres que sabem
fazer e sabem denunciar, mas não têm coragem de se
identificar.

Parabéns pelo seu pronunciamento.

O SR. ANDRÉ VARGAS (PT)
14 de junho de 2000. A quem interessa reproduzir

essa matéria hoje?
Não foi há um ano atrás.
Por quê? Por que agora que o Dr. Francisco está

absolutamente fragilizado?
Estamos em meio ao processo eleitoral. Pode ser

que tenha matérias na Gazeta que não agradem àqueles
que acreditam ser absolutos donos da verdade.

Por quê? A quem interessa? Quem ganha?
Os quatro candidatos têm que se posicionar. O Flá-

vio Arns, o Rubens, o Osmar, principalmente os quatro,
nesta hora, muito especialmente Roberto Requião.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Permite um apartem Deputado?
(Assentimento)
Deputado André, você sabe que panfleto, sacana-

gem, mentira, tem nome e sobrenome no Paraná - é a
mesma equipe do nepotismo - chama-se Roberto
Requião. Digo para você o seguinte: primeiro se faz um
papel e diz...

O SR. CAÍTO QUINTANA (PMDB) (Pela Ordem)
Lamentavelmente, não posso aceitar a colocação

do Deputado Valdir Rossoni. Solidarizo-me inteiramente
com o Deputado André Vargas. Gostaria que V. Exa. não
registrasse a colocação do Deputado Valdir, porque ele
está colocando fatos que não existem na matéria. Por
favor.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Deputado Caíto, gostaria de sua compreensão, está

assegurada a palavra.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Gostaria que registrasse, porque o que citei aqui -

não estou dizendo que este documento - estou dizendo

que ao longo das histórias políticas do Paraná, a fars
mentira, a sacanagem têm nome e sobrenome. Isso q
importante. E quando surge, Deputado Caíto, um panfl
como este que teria que ter o CNPJ. Só por isso já mer
uma investigação da Polícia Federal.

E quem está lendo a Gazeta do Povo diariamen
faz uma dedução pela história do Paraná e pelo posic
namento da Gazeta do Povo, dá para deduzir quem sã
autores deste documento.

Obrigado pelo aparte.

O SR. ANDRÉ VARGAS (PT)
Portanto, Sr. Presidente, teria só um minuto pa

concluir, gostaria muito de ter cedido aparte para
Deputados Ângelo Vanhoni e Natálio Stica. Mas, o q
peço é o seguinte: não estou dizendo que foi esse,
aquele ou aquele outro. Não é possível que isso te
revoltado apenas um, dois ou três Deputados. Não é p
sível. Se isso revoltou, Deputado Caíto Quintana, Dep
tado Anibelli, que aqui estava, Deputado Nelson Just
Luiz Carlos Martins, Rossoni, Deputados que já estão
mais tempo aqui. Nós, que chegamos em primeiro m
dato também. Não podemos corroborar com esse tipo
coisa. Tem que descobrir a impressão digital dos canal
que fazem isso neste Estado. Porque hoje é o Dr. Fr
cisco da Cunha Pereira, que é a vítima. Amanhã, qu
quer um de nós ou qualquer outra pessoa. Não é poss
que isso continue a se repetir em nosso Estado.

Portanto, venho aqui a este plenário, pedir a inve
tigação para que ocorra. Vou pedir oficialmente ao Min
tério Público Federal e à Polícia Federal que investiguem
os canalhas que promovem tal prática.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Próximo orador inscrito, Deputado Natálio Stica.

Deputado Natálio Stica (PT)
O SR. NATÁLIO STICA

Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputad
ilustres visitantes do Colégio Nossa Senhora de Fátim
bem-vindos a esta Casa.

Antes de fazer uso da palavra pelo motivo que aq
vim, Sr. Presidente, quero rapidamente fazer um com
tário sobre a fala do Deputado André Vargas. Solidariz
me com o Deputado e entendo que a família do Dr. Fra
cisco Cunha Pereira, embora não conheça e não sei
o artigo que aí está, mas a família do Dr. Cunha Pere
prestou um grande serviço ao Estado do Paraná.

Queiramos ou não, gostemos ou não, os veícu
de comunicação, tanto a Gazeta do Povo quanto a R
Paranaense de Televisão têm prestado um serviço pa
Estado do Paraná e para a nossa gente. Mesmo mu
vezes com matérias que não condizem com a realida
Hoje mesmo tem uma matéria citando ofogo amigo, o
meu nome numa revista que não dei. Nem por isso s
esbravejando.
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Então, tem que aceitar que esses dois veículos são,
foram e serão fundamentais ao exercício da democracia
no nosso Estado.

Agora, Deputado Valdir Rossoni, gostaria que V.
Exa. repensasse e pedisse para retirar das notas taquigrá-
ficas o ataque ao Governador Roberto Requião. Porque,
da mesma forma que V. Exa. afirma que foi o Governa-
dor... (vozes paralelas) ...que mandou fazer, pode também
dar a conotação de que a oposição mandou fazer meia
dúzia de matérias dessas, para dizer que é o Governador,
já que ele publicamente... (vozes paralelas).

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Questão de Ordem, Sr. Presidente!
Sr. Presidente, eu fui citado!

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Não cabe, Deputado Rossoni.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Cabe, porque eu fui citado! Só quero dizer que eu

não disse que foi o Governador Roberto Requião que fez
o panfleto.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Está assegurada a palavra ao Deputado Natálio

Stica.

O SR. NATÁLIO STICA (PT)
Muito obrigado, Sr. Presidente.
Da mesma forma, podemos dizer que a oposição

pode ter se aproveitado, por saber da briga pública que
existe entre o Governador e a Gazeta do Povo e fazer uma
matéria, tentando fazer uma acusação. Então, fica “elas
por elas”. É melhor que todos tomem consciência de que
estão atacando uma família do Estado do Paraná, que tem
história neste Estado.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, venho a esta tri-
buna para prestar contas da minha ida ao Rio de Janeiro,
na semana passada, quando aqui não estive nas Sessões
de segunda e terça-feira, porque fui, mais uma vez, na
sede da Petrobras do Rio de Janeiro, para tentar garantir
ao Paraná o investimento na usina de biodiesel.

Venho com a grande novidade, Sr. Presidente, que
no dia 15 estaremos realizando uma audiência na cidade
de São Mateus do Sul, com a presença do diretor da área
de gás e energia da Petrobras, Sr. José Carlos Miragaia,
que vai àquela cidade para, junto com a população, discu-
tir e já fazer a conversação no sentido de lá receber a
grande Usina de Biodiesel, que o Estado do Paraná terá.

O Presidente Lula foi corajoso ao lançar o Pro-
grama do Biodiesel no Brasil. E o Paraná, que detém 9%
do consumo do diesel nacional, precisa de uma grande
produção de biodiesel, para ser injetado no diesel.

São Mateus do Sul, por estar em uma região onde a
agricultura familiar é bastante produtiva - Deputado Ros-
soni que também é daquela região - e por estar na rota da

soja que vem do Sudoeste do Paraná e também de S
Catarina, reúne todas as condições. Somadas a isto
temos a Usina do Xisto, que tem toda a administração
local apropriado para receber a Usina do Biodiesel
Petrobras, a primeira no Estado do Paraná.

Teremos, portanto, esta reunião, que espero q
saia a definição, para que São Mateus do Sul possa r
ber essa Usina de Biodiesel, garantindo à agricultu
familiar da região, empregos e a consolidação da prese
vação do meio ambiente. Parabéns, São Mateus do
que vai ganhar através desta luta que estamos fazend

Era isso, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

 Horário das Lideranças:

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Passa-se ao Horário das Lideranças.
PTB; PL; PRP; PPS; DPT; PFL; PSDB.
(Declinam)
PDT. Concedo a palavra ao Deputado Luiz Carl

Martins.

Liderança do PDT: Deputado Luiz
Carlos Martins

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS
Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputad

Deputado Valdir Rossoni, é exatamente isso que V. E
chamou a atenção, preocupado com essas crianças
aqui estão, que estão presenciando esse tipo de cam
nha.

Isso é coisa de bandido! Que as crianças não lev
essa imagem para casa! Mexer com uma família de
forma!

E quero informar a todos os senhores que o D
Francisco Cunha Pereira está melhorando. Esperem
melhorar, então! Ele está se reabilitando e está se rea
tando bem. Ele está consciente, está tomando decis
mas esperem ele melhorar mais ainda. Quando vam
enfrentar alguém, tem que ser de igual para igual e e
pela história que tem no Estado do Paraná, nunca se
tou, Deputado Nelson Justus, - V. Exa. que tão bem
conhece -, a combater o bom combate, levantando gr
des bandeiras. Quantas vezes esse homem foi elog
aqui! O Dr. Francisco Cunha Pereira é o dono da Gaz
do Povo e da Rede Globo de Televisão no Paraná, par
crianças que estão aqui, e quantas vezes o Dr. Franc
foi homenageado e reverenciado nesta Casa! E o De
tado Valdir Rossoni lembrou bem: vocês viram a qua
dade do papel?

O nosso Partido não tem dinheiro nem para faz
“santinho” daquele papel tipo jornal. É preciso que es
casa investigue, é preciso que a Polícia Federal inve
gue, é preciso que o Tribunal Regional Eleitoral seja a
onado para investigar de onde surgiu tudo isso. É coisa
bandido e de bandido da pior espécie, porque hoje é c
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a família do Dr. Francisco e amanhã pode ser com a
minha ou com a sua. E está de parabéns o Deputado
André Vargas, que vem e levanta esta questão.

O Dr. Francisco está melhorando, está se reabili-
tando e o Deputado Nelson Justus me pede um aparte, o
que concedo com todo o prazer.

O Sr. Nelson Justus (PFL) (Aparte)
A minha solidariedade a V. Exa. e em especial ao

Deputado André Vargas, que levantou essa questão hoje.
E realmente tive a oportunidade, e quero informar publi-
camente que o Dr. Francisco está melhorando, ganhou
dez quilos, já está em pé, está realmente melhor e Deus
que lhe dê saúde e que o safe dessas injustiças, dessas
covardias, dessas mesquinharias, dessas nojeiras que a
vida às vezes nos proporciona.

Realmente, um homem como ele não merece nada
parecido com isso e V. Exa. tem todo o meu apoio, meu
apreço e quero crer que a solidariedade dos cinqüenta e
quatro Deputados desta Casa.

Não consigo entender que alguém possa compac-
tuar com um ato tão covarde como o que está estampado
nesse panfleto apócrifo.

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS (PDT)
Deputado Nelson Justus, acima de ele ganhar mais

dez quilos e já estar andando, ele nunca perdeu a consci-
ência. Nunca! Ele sabe de tudo.

Papel bom esse, hein! Mas sujo, sujo como aqueles
que o fizeram! Imundo como aqueles que o fizeram!

Concedo um aparte ao Deputado Scarpellini.

O Sr. José Domingos Scarpellini (PSB)
Aqui no Centro Cívico, nesto exata momento, tem

uma equipe colocando isso aqui nos pára-brisas dos car-
ros que estão estacionados aqui na área. Isso é uma ver-
dadeira vergonha, isso é uma afronta à inteligência, à
cultura, à tradição do povo paranaense. Se fosse para ata-
car o Fernandinho Beira-mar, tenho certeza que não teria
nenhuma equipe fazendo a sujeira que está fazendo neste
exato momento com a divulgação dessa reportagem que
foi publicada há algum tempo, no ano de 2000, e que
está, neste momento, sendo recapitulada por gente que
tem interesse em fazer essa desmoralização a um dos
homens mais nobres, a um homem que eu conheço há
mais de 35 anos, ainda quando estudante que participava
da vida estudantil, no Colégio Estadual Nilo Cairo. Vie-
mos para Curitiba e tive a oportunidade de conhecê-lo
pessoalmente e vejo agora toda uma história sendo vili-
pendiada pelas mãos desses que assaltam a honra alheia!

Neste exato momento, Sr. Presidente, Srs. Deputa-
dos, venho pedir a solidariedade que certamente já existe,
mas torná-la pública pelas pessoas de bem deste Estado,
para que cada um se manifeste através de um telegrama,
através de uma carta, porque é uma vergonha querer ras-
gar a História paranaense agredindo, de uma maneira tão
sórdida, uma família tradicional! Além de ser uma famí-

lia tradicional, um homem de bem, honrado, bom pai
família, um grande empresário, um homem que ou
coisa não fez, Deputado Luiz Carlos Martins, a não s
ajudar a construir, através das letras e das palavras
Gazeta do Povo, da TV Paranaense, a História e a eco
mia deste Estado!

Portanto, o seu pronunciamento é de uma inte
gência ímpar quando traz para esta Casa, nesta ma
fria, um apelo para que nós possamos levar o ca
humano a um cidadão, a um homem, a um cristão q
está, neste exato momento, precisando da solidaried
de um povo!

Muito obrigado.

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS (PDT)
Portanto, para finalizar, Sr. Presidente, quan

vemos ataques dessa forma, Deputado Marcos Isfer,
ques rasteiros, Deputado Vanhoni, que não faz parte
nosso comportamento, da nossa vida, esse tipo de ata
a pessoas de bem, imaginem o que vai acontecer a
país se ficarmos em silêncio! Imaginem!

Tenho certeza que todos os Deputados desta C
não concordam com este tipo de golpe baixo, su
imundo e peço encarecidamente, Presidente Pedro
que esta Casa ajude com seu Poder Democrático, co
instituição livre, ajude e acione uma investigação pr
funda para saber de onde saiu todo esse lixo, li
imundo, lixo sujo, podre! Nós não podemos concorda
fica aqui o nosso protesto!

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, pelo que se nota no Plenário, não

quórum para prosseguimento da Sessão.
Peço chamada nominal dos Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Solicito à Sra. 1ª Secretária Deputada Elza Corre

para que proceda à chamada nominal dos Srs. Deputa

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB) (Pela Ordem)
Deputado Pedro Ivo, gostaria de fazer uso da Lid

rança do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Após a chamada nominal, Deputado Valdir Ro

soni, V. Exa. terá o horário do PSDB.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
Inicia a chamada nominal dos Srs. Deputados.

O SR. CAÍTO QUINTANA (PMDB) (Pela Ordem)
Embora esteja no processo de verificação, ha

solicitado a minha inscrição no horário do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Mesmo que não haja quórum para deliberação,

debates podem continuar. Então, se na hora da vota
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não tivermos 18, aí sim. Não estamos ainda em horário de
votação. Por isso que, mesmo tendo cinco Deputados, é
possível a continuidade dos debates.

Consulto o Deputado Neivo se mantém a chamada
nominal?

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT) (Questão de Ordem)
Sr. Presidente, faço essa Questão de Ordem e vou

repetir em todas as Sessões, para que constem nos Anais
da Casa a ausência de alguns, desde que tivemos o fim do
recesso parlamentar. Então, para que conste nos Anais e
para que não façamos de conta também, que não vimos
nada.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Solicito à Sra. 1ª Secretária Elza Correia, que pro-

ceda à chamada nominal.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Corria)

(Faz a Chamada Nominal)

Vinte e seis Srs. Deputados responderam à cha-
mada.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Vinte e seis Deputados presentes, portanto, há quó-

rum para os debates.
Para votação, caso seja solicitada verificação de

votação, na votação, aí sim, não haverá quórum.
Horário do PSDB.
Deputado Valdir Rossoni.

Liderança do PSDB: Deputado Valdir
Rossoni

O SR. VALDIR ROSSONI
Sr. Presidente, Deputado Pedro Ivo, Sras. e Srs.

Deputados:
Hoje, estou com uma expectativa muito grande

de termos quórum e podermos votar o projeto de auto-
ria do Governo, que cria a Universidade do Norte do
Estado do Paraná. Esse projeto é de autoria do Execu-
tivo, 056, Projeto de Lei nº 450. O Governo, num bom
momento, está transformando as Faculdades de Jacare-
zinho em Universidades e é um anseio do Sul do
Paraná, de transformar as suas Faculdades, que têm em
torno de trinta cursos hoje, em universidades e estadua-
lizar a Faculdade Municipal.

Como o Governo hoje está abrindo o seu coração e
os seus cofres para o Norte do Paraná, eu, como Depu-
tado que represento também o Sul do Estado, Deputado
Nelson Justus, e espero o seu voto, porque V. Exa. tão
bem representa São Mateus do Sul e está no nome de São
Mateus, espero ter quórum hoje para votar o projeto de
autoria do Governo. Aproveitar, porque transformamos o
Plenário em Comissão Geral, porque estou apresentando

uma emenda ao projeto do Governo, onde estaremos
ando a Unisul, como estão criando a Unipar.

Acho que nada mais justo e nada mais lógico
que o momento em que se cria a Universidade.

Sem nenhum demérito a Jacarezinho, uma cida
de menor porte, com menos cursos do que União da V
ria, nós não podemos deixar União da Vitória e a região
Sul de lado.

Espero ter o apoio dos Srs. Parlamentares para
possamos aproveitar este momento de bondade
Governo, para acrescentar a isonomia entre as regi
entre a região Norte e a região Sul. Eu também represe
vários municípios da região Norte, entre as quais Seng
Jaguariaíva. Faço votos em vários municípios daqu
região. De forma nenhuma quero obstruir a votação. P
esta razão, Deputado Pedro Ivo, concordei em trans
mar hoje o Plenário em Comissão Geral e até foi suges
minha, para que não obstruíssemos o processo de vot
do projeto de autoria do Governo.

Quero também aproveitar o momento, até porque
Deputado Hermas Brandão, hoje Governador do Para
representa esta região Norte e tenho certeza que va
sensibilizar pela reivindicação do Sul do Paraná e assu
um compromisso com o Governador Hermas Brand
que, se sancionado o projeto do Governo e sancionad
emenda do Deputado Rossoni, ao criamos essas duas
versidades que se fazem necessárias, certamente o G
nador vai ser recebido com muito entusiasmo em Un
da Vitória, por toda aquela população. Aquela regi
vem, há muito tempo, reivindicando, tentando. Há apr
ximadamente vinte anos atrás já foi objeto de projeto
lei desta Casa, de autoria do então Deputado Ani
Khury e depois, nunca mais conseguimos ter a força p
tica necessária para fazermos esse trabalho. Por
razão, peço encarecidamente aos Parlamentares que
ausentes, que venham ao plenário, porque segund
terça-feira não é muito trabalho estarmos aqui. Votam
segunda e terça e depois vamos fazer campanha. Ag
não é possível termos Sessões vazias, alguns faze
campanha e outros não.

Acredito que um bom exemplo para a socieda
que poderíamos dar é de estarmos aqui presente, não
rubarmos a Sessão, podermos discutir os projetos
estão em pauta e votá-los. Aí, cumprindo o nosso co
promisso, poderemos sair em campanha. Fomos ele
por quatro ano, não por três anos e meio.

Quando nos candidatamos na eleição passada,
não avisamos ao eleitor de que trabalharíamos três an
meio e seis meses sairíamos fazer campanha.

Pedíamos o voto para a população para trabal
quatro anos. Ninguém está dispensado das Sessões p
rias.

Por essa razão, um projeto de tamanha importân
para duas regiões pioneiras neste Estado, Norte e Sul,
é possível que o Parlamento não esteja presente na
em que o Governo toma uma atitude tão positiva e
favor.
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Por isso, Deputado Pedro Ivo, faço um apelo a V.
Exa., como Presidente e também representante da região
Sul, que encaminhe essas emendas aos Parlamentares
para que facilite o parecer da sua constitucionalidade,
agora que o Plenário será transformado em Comissão
Geral e que possamos votar e que V. Exa., hoje, no cargo
de Presidente e eu como Líder da Oposição, possamos,
quase no final desse mandato dar uma resposta altamente
positiva à nossa região. Ela foi pega de surpresa por essa
atitude do Governo, porque há poucos dias atrás o mesmo
Governo que hoje cria a universidade do Norte do Paraná
negou a Unisul para o Estado, e é por isso que aquela
região tem bons Deputados, como o Deputado Pedro Ivo,
como o Deputado Anibelli e acredito que estou exer-
cendo aqui a minha função. Por essa razão estou aqui
com essa emenda para a isonomia das regiões. Jacarezi-
nho merece, a região Norte do Paraná merece a Universi-
dade, a região Sul, União da Vitória merece essa
Universidade.

Por isso, peço a presença dos Srs. Parlamentares, e
além da presença o apoio ao projeto do Governo que é
altamente interessante, importante para o desenvolvi-
mento econômico da região Norte e agora com a emenda
de autoria do Deputado Rossoni, Pedro Ivo, e dos co-
autores dessa emenda, é altamente importante para o
desenvolvimento sócio-econômico também da região
Sul.

Deixo aqui esse apelo e peço ao Deputado Pedro
Ivo, se possível, encaminhar ao Deputado que esteja em
consonância com esses interesses, porque a nossa
emenda não é nada diferente constitucionalmente que o
projeto do Governo. Pode ser alegado aqui que não há
dotação orçamentária, mas no projeto do Governo, res-
peitando a Lei de Responsabilidade Fiscal, também ainda
não existe dotação orçamentária, a nossa emenda também
não tem. Quer dizer, depois estamos autorizando o
Governo a proceder o que falta ao projeto através de
Decreto do Executivo.

Não há argumento que alegue, se a nossa emenda
for alegada, se for constitucional, o projeto que institui a
Universidade do Norte também é constitucional, porque
são iguais, não pode ser tratado um assunto de maneira
diferente.

Peço atenção especial do Presidente Pedro Ivo e
tenho certeza absoluta porque demonstrou isso no
momento em que elaboramos a emenda, colaborando
com a emenda, para que possamos aprová-la nesta Sessão
Plenária.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Antes da Liderança do PMDB, gostaria de dar

como recebido um requerimento requerendo a transfor-
mação da Sessão Plenária do dia 11/09, segunda-feira,
para Comissão Geral para a Mensagem 056/06, Projeto
de Lei nº 450, de autoria do Poder Executivo, que obje-
tiva instituir a Universidade Estadual do Norte do Paraná.

Dou como recebido, protocole-se conforme
artigo 107, parágrafo 2º. Decorrido o prazo de vinte
quatro horas, incluir o requerimento para deliberação
Plenário.

Antes, ainda, solicito aos senhores líderes do P
PMDB, PFL e PSDB, a indicarem um membro partidár
para a Constituição da Comissão Especial da Reform
Constituição que irá opinar sobre a Proposição nº 34/
de autoria do Deputado Pastor Edson Praczyk, que al
o artigo 77 da Constituição do Estado, dando prazo p
o Conselheiro escolhido pela Assembléia Legislati
tomar posse no Tribunal de Contas. Solicito aos líde
do PT, PMDB, PDT, PFL e PSDB indicarem...

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB) (Pela Ordem)
Eu cometi um equívoco, e corrigido a tempo pe

professor Ireno, que faz parte da história política de
Assembléia, cometi um equívoco dizendo que quan
criada a Universidade do Sul, tinha sido o Deputado An
bal Khury. Mas, equivoquei-me, e ele veio aqui corrigi
foi autoria do Deputado Anibelli. Quero fazer a correçã
para não cometer nenhuma injustiça.

O SR. ÂNGELO VANHONI (PT) (Pela Ordem)
Gostaria de saber, tanto da Mesa quanto do De

tado Valdir Rossoni, o Governo mandou uma Mensage
para a criação da Universidade do Norte Pioneiro, e
Assembléia deverá instalar uma Comissão Geral p
analisar este projeto na segunda-feira?

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Se houver quórum hoje, Deputado Vanhoni, vam

transformar em comissão geral hoje, havendo quór
para apreciar as emendas conforme um acordo de líd
e Bancada na Sessão de ontem.

O SR. ÂNGELO VANHONI (PT) (Pela Ordem)
O requerimento para transformação em comiss

geral foi aprovado ontem?

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Não, foi recebido porque ele precisa de vinte

quatro horas e será aprovado hoje, e aí serão aprecia
duas emendas, uma do Deputado Valdir Rossoni e u
do Deputado Nereu Moura.

O SR. ELIO RUSCH (PFL) (Pela Ordem)
Presidente, eu não ouvi quando foi chamado a lid

rança do PFL. Sei que já foi chamada e infelizmente
Anibal Khury iria dizer: “A lei não protege quem dorme”
Mas, como tenho um compromisso fora da Assemblé
neste momento, só gostaria de ser solidário com a fam
do Dr. Francisco da Cunha Pereira, um homem ínteg
um homem que até hoje só teve um objetivo na vida,
defender o Estado do Paraná, ele que é o Presidente e
side com muita honra a Comissão Pró-Paraná, e tudo
que envolve hoje o crescimento sócio-econômico
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Estado do Paraná, sempre vemos a presença da RPC, a
Gazeta do Povo, de todas as empresas que envolvem
Francisco da Cunha Pereira. Lamentável que se distribua
exatamente neste momento, esses panfletos querendo
denegrir a imagem de um homem que não exerce um
cargo público, mas homem responsável pela receita do
Estado do Paraná, principalmente na questão dos royal-
ties que o Estado recebe hoje, algo em torno de oito
milhões de reais, mais os municípios diretamente atingi-
dos, os municípios limítrofes.

Então a minha solidariedade à pessoa e à família
do Dr. Cunha Pereira.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Liderança do PMDB. Com a palavra, Deputado

Caíto Quintana, por dez minutos.

O SR. CAÍTO QUINTANA (PMDB)
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados:
Quando vi o Deputado André Vargas na tribuna,

fazendo sua manifestação contrária a essa cópia distribu-
ída, que aliás não li na totalidade, apenas tomei conheci-
mento hoje.

Sem apartes, mas me solidarizei com o Depu-
tado André Vargas. Creio que nem na política, nem no
comércio, nem na relação profissional, nem entre cida-
dãos, não é justa e nem digna a atitude de denegrir a
imagem pessoal de qualquer pessoa. Posso não gostar
de uma pessoa, mas não tenho o direito de invadir sua
privacidade.

Portanto, para que não paire nenhuma dúvida,
quero me solidarizar a esse pedido de investigação,
para que se levante a autoria deste panfleto, não dessa
matéria. Essa matéria tem assinatura. É uma publica-
ção da revista IstoÉ. Portanto, tem responsável! Se
cabe um processo, um pedido de indenização por
abalo moral, por difamação, por calúnias, seja o que
for, o primeiro destinatário desse processo é a revista
IstoÉ. Esse panfleto mostra a edição da revista, o jor-
nalista que escreveu e a matéria. Ela tem origem, não é
apócrifa. O que se tem aqui é uma reprodução de uma
matéria da revista IstoÉ.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: daí a proce-
dermos aqui dentro desta Casa, relações de autoria antes
de conhecermos o autor, além de tudo é irresponsabili-
dade, porque da mesma forma que acusada uma autori-
dade aqui do Paraná, poderia, então, irresponsavelmente
atribuir isso aos adversários do candidato X ou Y para
tentar incompatibilizar...

(Pane do sistema de som)
(Sessão suspensa por alguns instantes)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Liderança do Governo; Liderança da Oposição.
(Declinam)

 Ordem do Dia:

Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença de

Srs. Deputados.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Requerimento nº 2113, de autoria

Deputado Vanderlei Iensen, com apoiamento dos Depu
dos Plauto Miró Guimarães, José Maria Ferreira, Nels
Justus e demais Deputados, constante do expedient
Sessão anterior, solicitando a transformação da Ses
Plenária do dia 05/09/06 (terça-feira), em Comiss
Geral para a Mensagem nº 056/06, Projeto de Lei
450/06, de autoria do Poder Executivo.Prejudicado.

Requerimento nº 2118, de autoria do Deputa
Antonio Anibelli, com apoiamento dos Srs. Deputado
Jocelito Canto, Ratinho Júnior, Nelson Garcia e dem
Srs. Deputados, constante do expediente, solicitand
transformação da Sessão Plenária do dia 11/09
(segunda-feira), em Comissão Geral para a Mensagem
056/06, Projeto de Lei nº 450/06, de autoria do Pod
Executivo. Recebido; protocole-se. Conforme artigo
107, parágrafo 2º, decorrido o prazo de 24 horas,
incluir o requerimento para deliberação em Plenário.

Discussão / Votação

Passaremos à apreciação da matéria, confor
avulso distribuído aos Srs. Deputados:

3ª Discussão

ITEM 01
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n 244/06, de autor
do Deputado Hermas Brandão, instituindo o Programa
Revitalização Fiscal das Empresas Paranaenses, com
cro no artigo 41, da Lei Complementar nº 107, de 11
janeiro de 2005 (Código de Defesa do Contribuinte
PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. COM EMENDAS
DA CCJ. APRECIAR NESTE TURNO EMENDA
APROVADA EM 2ª DISCUSSÃO.

Está em votação a emenda da CCJ ao Projeto
244/06.

Deputados que aprovam, permaneçam como es

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT)
Verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Será feita a verificação de votação.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Chamada nominal.
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Solicito à 1ª Secretária, Deputada Elza Correia,

que proceda à chamada nominal.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Peço verificação de votação, mas quero que fique

registrado nos Anais da Casa que quem está obstruindo a
votação tem nome também: Neivo Beraldin.

Vou encaminhar essa cópia aos municípios que ele
representa, porque ele está prejudicando os municípios.
Cada um tem que ter responsabilidade pelas suas atitu-
des. É um direito regimental o Deputado pedir a verifica-
ção de votação, mas é importante que ele saiba que está
obstruindo uma votação que cria a Universidade do Norte
do Paraná, que cria a Universidade do Sul do Paraná.

Quero que fique registrado, porque ele é o respon-
sável pela derrubada da Sessão.

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT) (Pela Ordem)
Quero dizer que as palavras do deputado Valdir

Rossoni não correspondem com nenhum respaldo legal,
tendo em vista que não estou pedindo verificação de quó-
rum por esta ou aquela votação. Estou pedindo porque
não há presença suficiente para analisarmos nenhum pro-
cesso. E não é possível que esta Casa faça de conta que
pode aprovar sem ter no mínimo quórum de 28. É uma
reclamação que faço a V. Exa. e fiz anteriormente, para
que V. Exa. convoque os Deputados que permanente-
mente estão ausentes do Plenário. E não é minha intenção
prejudicar a Universidade, porque segunda-feira pode-
mos aprovar, tendo quórum.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
O Deputado tem razão, V. Exa. tem direito regi-

mental.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Deputado Pedro Ivo, Questão de Ordem.
Ressaltei que o Deputado Neivo Beraldin tem todo

o direito de pedir verificação e chamada. Não quero
tolher a liberdade dos Parlamentares. Mas, que fique
claro que está obstruída a votação.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Não cabe Questão de Ordem em cima desse

assunto.
Deputada Elza Correia procederá à chamada nomi-

nal.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
(Procede à chamada nominal para verificação

de quórum)
(Chamada nominal interrompida)

O SR. ÂNGELO VANHONI (PT) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, quero fazer uma consulta à Mesa. A

consulta diz respeito ao seguinte: a Ordem do Dia já

começou a ser votada; o requerimento foi aprovado p
Plenário da Assembléia Legislativa que diz respeito à c
ação da Universidade do Norte do Paraná. Poster
mente, o Deputado Neivo pediu verificação de quóru
No meu entendimento, a votação do requerimento já e
consolidada. Não se modifica esta votação. Apen
daqui para frente, se não tiver quórum é que os proces
estarão interrompidos.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Exatamente, Deputado.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
(Continua chamada nominal dos Srs. Deputa-

dos)

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT)
Sr. Presidente, Pela Ordem.
Tendo em vista a presença de mais Deputad

retiro a chamada nominal.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Continuamos com a votação. Estamos votando

item 01.

O SR. NEREU MOURA (PMDB) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, solicito chamada nominal.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Solicito à Deputada Elza Correia que proceda

chamada nominal. V. Exa. conclua e reinicie nova ch
mada.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Sr. Presidente, quero fazer um argumento aq

quanto à chamada. Deputado Nereu Moura...

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Solicito a compreensão do Deputado Valdir Ro

soni para que se proceda à chamada.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Preciso encaminhar, porque o Deputado Ner

Moura tem uma emenda criando... (vozes paralelas)
...para Laranjeiras do Sul. Ele está obstruindo.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Solicito a compreensão do Deputado Rossoni, pa

que a chamada nominal seja procedida. Não cabe, e
Exa. poderá discutir, enquanto a Deputada Elza proced
chamada.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB)
(Continua a chamada nominal)

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Apenas uma Questão de Ordem, Sr. Presidente
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(Assentimento)
Quem pediu verificação de quórum, que está sendo

chamada nominal? Qual foi o Deputado? Para ficar regis-
trado nas Atas.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
A solicitação foi do Deputado Nereu Moura.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Quero que fique registrado, porque vou encami-

nhar a Laranjeiras do Sul o registro desta Ata.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
(Prossegue a chamada nominal)

O SR. AILTON ARAÚJO (PPS)
Sr. Presidente, para registrar a minha presença.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
Sr. Presidente, 22 Deputados presentes.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Não há quórum para deliberação.
Solicito à 1ª Secretária, Deputada Elza Correia,

para que proceda à segunda chamada nominal.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, gostaria que ficasse registrado,

novamente, quem pediu verificação de quórum e cha-
mada nominal.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Deputado Rossoni, não cabe uma Questão de

Ordem.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Cabe, porque quero fazer um registro.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
A Casa já registrou.

O SR. NEREU MOURA (PMDB)
Sr. Presidente, quero que V. Exa. registre que estou

presente no plenário e pedindo, conforme determina o
Regimento Interno, a chamada nominal dos Srs. Deputa-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Está registrado.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
E obstruindo a votação.

O SR. NEREU MOURA (PMDB)
Não estou obstruindo. Estou pedindo chamada

nominal.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Prossegue a chamada nominal.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
(Procede à chamada nominal)
Vinte e três Deputados presentes na segunda c

mada, Sr. Presidente.

O SR. FRANCISCO BÜHRER (PSDB) (Pela Ordem)
Gostaria de dizer que pela terceira vez chamar

meu nome e respondi presente. Foi registrado?

A SRA. 1ª SECRETÁRIA (Elza Correia)
Está registrada a presença de V. Exa.

O SR. FRANCISCO BÜHRER (PSDB)
Obrigado, então!

 Encerramento da Sessão:

O SR. PRESIDENTE (Pedro Ivo Ilkiv )
Não há quórum para votação.

Nestas condições, declaro encerrada a prese
Sessão, marcando outra para segunda-feira, dia 11, à
regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

VOTAÇÃO EM:
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n 244/06.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 386 e 450/0

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 501 e 753/0
212, 429, 432 e 448/06.

Levanta-se a Sessão

 Publicações:

Atas de Comissão

Comissão Especial de Reforma à Constitu
ção

COMISSÃO ESPECIAL DE REFORMA
À CONSTITUIÇÃO

ATA DE INSTALAÇÃO

Aos vinte e oito dias do mês de agosto do ano de dois
e seis, no gabinete da Presidência do Plenário, reunir
se os membros da Comissão Especial que opinará sob
Proposta de Emenda da Constituição nº 053/06, para
instalação e eleição de Presidente e Vice-Preside
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Verificada a existência legal, o Sr.Presidente declarou ins-
talada a comissão. passando em seguida para a eleição.
Procedido o sufrágio, verificou-se a maioria dos votos
nos nomes dos Deputados Francisco Bührer e Ângelo
Vanhoni para Presidente e Vice-Presidente, respectiva-
mente. Assumindo o cargo para o qual foi eleito, o Sr.
Presidente indicou o Deputado Rafael Greca para relatar
a matéria. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente
encerrou os trabalhos, dos quais para constar, eu, Severo
Olimpio Sotto Maior, Diretor Legislativo, lavrei a pre-
sente Ata, que após lida e aprovada, será assinada pelo Sr.
Presidente e demais membros, para que produza os efei-
tos legais.

(aa) ÂNGELO VANHONI, FRANCISCO
BÜHRER, DURVAL AMARAL, RAFAEL
GRECA RENATO GAÚCHO e PEDRO IVO
ILKIV - 1º Vice-Presidente

COMISSÃO ESPECIAL DE REFORMA
À CONSTITUIÇÃO

ATA DA 1ª REUNIÃO

Aos vinte e oito dias do mês de agosto do ano de dois mil
e seis, no gabinete da Presidência do Plenário, reuniram-
se os membros da Comissão Especial que opinará sobre a
Proposta de Emenda à Constituição - Proposições 26/06 e
29/06, sob a presidência do Deputado Plauto Miró Gui-
marães. Verificada a existência de número legal, o Sr.
Presidente declarou abertos os trabalhos, passando, em
seguida a palavra para a Deputada Elza Correia, relatora
designada, que apresentou parecer favorável, opinando
pela aprovação da Proposta de Emenda em tela. Colo-

cado em votação, o parecer foi aprovado por unanim
dade. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Preside
encerrou os trabalhos, dos quais para constar, eu, Se
Olimpio Sotto Maior, Diretor Legislativo, lavrei a pre-
sente Ata, que após lida e aprovada, será assinada pel
Presidente e e demais membros, para que produza
efeitos legais.

(aa) PLAUTO MIRÓ GUIMARÃES- Presidente
Severo Olimpio Sotto Maior - Secretário

COMISSÃO ESPECIAL DE REFORMA
À CONSTITUIÇÃO

ATA DA 1ª REUNIÃO

Aos vinte e oito dias do mês de agosto do ano de dois
e seis, no gabinete da Presidência do Plenário, reunir
se os membros da Comissão Especial que opinará so
a Proposta de Emenda à Constituição - Proposição nº
06, sob a presidência do Deputado Elio Rusch. Verifica
a existência de número legal, o Sr. Presidente decla
abertos os trabalhos, passando, em seguida a palavra
o Deputado Neivo Beraldin, relator designado, que ap
sentou parecer favorável, opinando pela aprovação
Proposta de Emenda em tela. Colocado em votação
parecer foi aprovado por unanimidade. Nada ma
havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalh
dos quais para constar, eu, Severo Olimpio Sotto Mai
Diretor Legislativo, lavrei a presente Ata, que após lida
aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente e dem
membros, para que produza os efeitos legais.

(aa) ELIO RUSCH - Presidente
Severo Olimpio Sotto Maior - Secretário
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